
Cultivar a higiene 
pessoal, susten-
tando o instrumento 

físico qual se ele 
fosse viver eterna-
mente, preservando-se, 
assim, contra o suicídio 
indireto. O corpo é o 
primeiro empréstimo 
recebido pelo Espírito 
trazido à carne. 

Precatar-se contra 
tóxicos, narcóticos, al-
coólicos, e contra o uso 
demasiado de drogas que 
viciem a composição fisio-
lógica natural do orga-
nismo. Existem vene-
nos que agem gota a gota. 

Conduzir-se de modo a 
não exceder-se 
em atividades 
superiores à própria resistên-
cia, nem confiar-se a intem-
pestivas manifestações 
emocionais, que criam cala-
mitosas depressões. O abu-
so das energias corpóreas 
também provoca suicídio lento. 

Distinguir no sexo a sede de energias 
superiores que o Criador concede à 
criatura para equilibrar-lhe as ativida-
des, sentindo-se no dever de resguardá-

la contra os desvios suscetíveis de cor-
rompê-la.  O sexo é uma fonte de bên-
çãos renovadoras do corpo e da alma. 

Fugir de alimentar-se em excesso e 
evitar a ingestão sistemática de condi-

mentos e exci-
tantes, buscando to-

mar as refeições com 
calma e serenidade. 

Grande 
número de 

criaturas humanas deixa 
prematuramente o Plano 
Terrestre pelos erros do 
estômago. 

Sempre que lhe seja 
possível, respirar o ar li-

vre, tomar banhos de 
água pura e receber o 
sol farto, vestindo-se 

com decência e 
limpeza, sem, 
contudo, pren-

der-se à adoração 
do próprio corpo. Crité-

rio e moderação ga-
rantem o equilíbrio 

e o bem-estar. 
Por motivo al-

gum, desprezar o va-
so corpóreo de que dispõe, 

por mais torturado que ele seja. Na 
Terra, cada Espírito recebe o corpo de 
que precisa. 

“Glorificai, pois, a Deus no vosso corpo, e 
no vosso espírito, os quais pertencem a Deus." 
Paulo (I Coríntios, 6:20). 

 
ANDRÉ LUIZ, Médium Waldo Vieira, 

Freepik.com

HISTÓRICOARTIGO 
O valor da vida 
Na defesa da vida, a Doutrina Espírita traz o 
bálsamo da imortalidade e também mostra 
que a dor do corpo não cessa com a morte. 

PÁGINA 3

Ano XXII - Julho/Agosto de 2023 
Órgão de divulgação da Doutrina Espírita 101º

NOTÍCIAS

Evangelização infantojuvenil  
Nesta segunda parte, veja qual a importância 
dos pais e da família no ensinamento cristão 
dos filhos. Você anda dando o exemplo? 

PÁGINA 7

DA  REDAÇÃO

“Crer  em Deus ,  p ra t i ca r  o  bem e  buscar  a  ve rdade,  
e i s  a  essênc ia  da  Dout r ina  Esp í r i t a”  
www. i rmaschei l l a . com

Centros espíritas rurais 
Seguindo os passos de Jesus, diversos Centros 
espíritas foram erguidos nas zonas rurais, 
mudando regiões e surgindo cidades em Goiás. 

PÁGINA 5

ARTIGO

Perante o corpo
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A gaveta da família 
“O coração do sábio é mestre de sua 

boca, e aumenta a persuasão em seus 
lábios. Palavras agradáveis são como fa-
vo de mel, doce para a alma e medicina 
para o corpo” (Provérbios XVI, 23 e 24). 

Algumas pessoas discutiam sobre os 
rumos e o valor do núcleo familiar, 
diante das inovações dos costumes. 

— A família é um ajuntamento de 
pessoas que se digladiam, cada um ten-
tando retirar dos outros o melhor para 
si. Dizia um. 

— O melhor é viver sozinho, que 
conviver com pessoas cuja escolha você 
não fez - replicava um outro. 

— Para mim, o grupo familiar é um 
poço de provações, onde as dores são re-
partidas e as alegrias são apossadas pelos 
mais espertos. Replicava o terceiro. 

Chamado a intervir, o velho Bino 
colocou o que pensava: 

— Filhos, o mundo tem a cor de 
nossos olhos; quem é bondoso, vê o 
que é bom, enquanto o maldoso só é 
despertado pelo que é mau. Os defeitos 
e mazelas não são da família, mas dos 
seus membros. Se cada um tomasse a si 
a decisão de reformar-se, certamente 
não só a família, mas a própria socieda-
de, seus costumes e rumos seriam reco-
locados em equilíbrio. A família deve-

ria ser vista como um ninho, uma pau-
sa na turbulência da vida, onde o ho-
mem pudesse reordenar suas energias 
para a luta. 

O que deve ser feito para recolocar 
a família como oásis na grande traves-
sia da vida? 

— Cada membro da família deve 
colocá-la acima de si mesmo, como o 
primeiro passo. A seguir, deve esforçar-
se para conhecer e vencer suas próprias 
mazelas, ao invés de se erigir em censor 
dos outros. É necessário ter em mente 
que o grupo familiar nos oferece a pri-
meira e maior oportunidade de apren-
der, ensinar e servir, no fervilhar dos 
conflitos e contradições dos seus mem-
bros. O familiar difícil nos oferece a 
oportunidade de servir e aprender. O 
parente orgulhoso e prepotente ofere-
ce-nos a oportunidade de exercitar a 
humildade e a tolerância. O compa-
nheiro paciente, sábio e amoroso, ofe-
rece o aprendizado pela cadência do 
exemplo. 

 
LEMBREMO-NOS QUE: 
Família que no amor se compraz, 
Construída com honestidade, 
Alcança o olor da felicidade 
O respeito, a abundância e a paz.

A alegria verdadeira, aquela que 
transcende do prazer emocional, 
é a afirmação positiva dos valores 

reais que justificam viver. O homem de 
fé deve direcionar o seu olhar para o que 
é bom e belo na vida para haurir as 
energias do bem e superar as tropelias 
do mal.  

Se existem espinhos no roseiral da 
vida, também existem as flores, que 
perfumam e embelezam. O homem é 
dotado dos valores intrínsecos e, com o 
seu manuseio, pode alcançar os valores 
extrínsecos que melhoram o aparato 
para a experiência ou escola do viver.  

Os valores intrínsecos são oferecidos, 
de forma preponderante, com a 
oportunidade da reencarnação que lhe 
oferta a possibilidade do resgate dos seus 
erros e lhe oferece caminhos de 
aprender, ensinar e servir. De parelha 
com a oportunidade, o homem pode 
receber, de acordo com a tarefa a ser 
realizada, a virtude do falar, ver, ouvir, 
andar, escolher e decidir, o que deve ser 
motivo permanente de agradecimento e 
alegria verdadeira, pois esses valores 
intrínsecos podem propiciar a conquista 
dos valores extrínsecos, embora 
transitórios, podem alegrar a 
experiência.  

Valorizar as virtudes intrínsecas 
recebidas e as extrínsecas alcançadas pela 
paciência, a perseverança, o trabalho, a 
honestidade e o bom senso, devem ser o 
apanágio do espírita, para viver sempre 
alegre, participando e servindo, nos 
lineamentos da doutrina consoladora, 
que são crer em Deus, praticar o bem e 
buscar a verdade.

“O cultivo do bem é brisa que 
renova e reconforta o espírito”   
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“A incredulidade, a simples dúvida sobre o futuro, as ideias 
materialistas, numa palavra, são os maiores incitantes ao suicídio”  

ALLAN KARDEC

O LUGAR CERTO PARA VOCÊ ENCONTRAR 
SEU IMÓVEL COM SEGURANÇA

Avenida Circular, 1192 - St. Pedro Ludovico, Goiânia - GO 
¼(62) 3093-4500 | Ú@arte_imoveis

FLÁVIO S. DE CARVALHO (62) 98403-4500Õ 
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CRYSTIANE FRAZÃO  
 

Em referência à campanha Setembro 
Amarelo, com a finalidade de pre-
venir o suicídio, cabe a nós, espíri-

tas, tendo o conhecimento da doutrina 
consoladora, levantar a bandeira da valori-
zação da vida. A espiritualidade nos alerta 
na questão 880 de O Livro dos Espíritos 
(L.E.), que diz que o primeiro de todos os 
direitos naturais do homem é o de viver. 
Mas, então, por que cada dia mais vemos 
crescer as ideações suicidas e o número de 
óbitos autoprovocados? O desapontamen-
to pela vida e a desesperança são fatores 
importantes que levam o homem a querer 
sair do momento de dor que vive. 

Os espíritos amigos nos trazem em O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, no capí-
tulo VI, que “todos os sofrimentos encon-
tram sua consolação na fé no futuro, sobre 
aquele que, pelo contrário, nada espera 
após esta vida, as aflições pesam com todo 
o seu peso”. As aflições do mundo terreno 
são ainda mais acentuadas pelo materialis-
mo que se vive e é alimentado nos tempos 
atuais pelo próprio homem, fazendo com 
que este se afaste dos compromissos maio-
res, que é o do progresso espiritual. 

Jesus disse: “Vinde a mim, vós todos que 
estais fatigados, e eu vos aliviarei”, e prome-
te aos aflitos o consolo, mas condiciona a 
felicidade com o dever do amor e a carida-
de. Então, como explicar ser feliz por so-
frer? O Evangelho nos explana que o Espi-
ritismo revela que a causa das aflições está 

nas exis-
tências an-
teriores, onde 
o homem expia 
o seu passado e os 
sofrimentos são a 
purificação que asse-
gura a felicidade nas exis-
tências futuras. 

Emmanuel, por intermédio de 
Chico Xavier, disse que “escapamos da 
morte quantas vezes for preciso, mas da vi-
da nunca nos livraremos”. O Espiritismo 
nos traz, então, a notícia da imortalidade, 
onde a morte acontece somente no corpo 
físico e não no espírito. A condição da 
imortalidade nos faz entender que o au-
toextermínio não é a melhor opção para os 
momentos de desventuras, e pelo contrá-
rio, nos traz a consciência do aumento dos 
débitos em relação à própria existência. 

Nos elucida a questão 614 (L.E.) que “a 
lei natural é a Lei de Deus, sendo a única 
necessária à felicidade do homem, ela in-
dica o que ele deve fazer ou não fazer e ele 
só se torna infeliz porque dela se afasta”. 
Assim, a felicidade está dentro das possibi-
lidades de todos os homens e é pelo afasta-
mento das Leis Divinas que o homem ex-
perimenta as adversidades e atribulações. 
Para tanto, a espiritualidade nos aponta 
que todos podem conhecer a lei de Deus, 
que nem todos vão compreendê-la de 
pronto. Mas há a certeza que um dia todos 
a compreenderão, pois é necessário que o 
progresso se realize. 

É desafiador, meus irmãos! Todos que 
habitam no orbe terrestre são tentados a 
vencer as provocações do mal. E quando 
o homem titubear na tarefa do aprendi-
zado? É dado a oportunidade da reencar-
nação. Deus impõe a encarnação a fim de 
que os homens cheguem à perfeição, co-
mo nos orienta a questão 132 (L.E.). 

Na defesa da vida, o Espiritismo nos 
traz o bálsamo da imortalidade, do des-
tino feliz e da reencarnação, onde a fi-
nalidade da existência na vida corpórea 
é o melhoramento progressivo da hu-
manidade. Dentro desse princípio, o 
homem não tem o direito de dispor da 
sua própria vida, como nos alerta a es-
piritualidade na questão 944 (L.E.), ao 
nos dizer que “somente Deus tem esse 
direito. O suicídio voluntário é uma 
transgressão da lei”. 

Meus irmãos, que os ensinamentos 
de Jesus à Luz do Espiritismo possa reco-
nectar os homens a Deus, tendo Seus en-
sinamentos como bússola a direcionar a 
vida de todos nós. 

 
CRYSTIANE FRAZÃO é palestrante do CEIS 

Setembro Amarelo, 
em defesa da vida

ART IGO
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“  Nas horas difíceis, oremos. Nos momentos de incerteza, 
oremos. Em todas as circunstâncias, confiemos em Jesus”  

BEZERRA DE MENEZES

ART IGO

MARI GUADAGNIN BARBOSA 
 

A nossa gratidão e uma homena-
gem singela à figura amorosa de 
Dr. Bezerra de Menezes, o após-

tolo do Espiritismo nas terras brasileiras, 
que no mês de agosto completou 192 anos 
do seu nascimento e, por sua dedicação de 
bondade e amor ao próximo, ficou co-
nhecido como o "médico dos pobres". 

Bezerra de Menezes foi médico exem-
plar, grande expoente da Doutrina Espíri-
ta, militar, escritor, jornalista, grande polí-
tico e filantropo. E até hoje prossegue no 
Mundo Espiritual trabalhando vinculado 
ao planeta Terra, auxiliando na vivência 
plena do amor ao próximo, levantando os 
doentes, orientando, consolando, inspi-
rando a todos com seu exemplo de mansi-
dão, benevolência, devotamento e perdão. 

Ele fez da medicina um sacerdócio: 
em tudo que fazia, demonstrava o cora-
ção generoso, o amor ao próximo, sobre-
tudo aos menos favorecidos.  Desapegado 
dos bens terrenos, certa feita, doou seu 
anel de formatura para a compra de me-
dicamento a um doente, destacando sua 
índole caridosa, demonstrando a sua de-
dicação à causa de Cristo, tamanho amor 
que dedicava ao próximo. 

Relembraremos um fato ocorrido na-
quele tempo e que nos mostra que, inde-
pendente de onde estivermos, nós sempre 
podemos fazer algo em favor do nosso se-
melhante, estimulando em nós o exercício 

do amar ao próximo, tão exemplificado 
por Jesus e ainda tão pouco vivido por nós. 

O amor é uma força poderosa que im-
pulsiona positivamente todos nós. Traba-
lhemos juntos para que o amor se propa-
gue no mundo com mais força, e juntos 
vamos dando passos em direção do nosso 
progresso moral, do amor, e assim a vio-
lência vai cedendo espaço para a constru-
ção do bem e do amor em nós e em toda a 
humanidade. Unamo-nos!  

Conta-se que, encerrada a sessão da-
quela terça-feira, no Centro Espírita da 
FEB, Bezerra de Menezes saiu pela rua 
sendo abordado por um homem, cabelos 
em desalinho, cansado e aflito, a dizer-lhe: 

— Dr. Bezerra, estou sem emprego, 
com a mulher e dois filhos doentes e fa-
mintos. E eu mesmo, como vê, estou sem 
alimento e febril… 

Bezerra, apiedado, verificou se tinha 
algum dinheiro para dar. Mas não encon-
trou nada além da passagem do bonde. 
Levantou então os olhos em prece silen-

ciosa, pedindo inspiração à Maria. Depois, 
virando-se para o irmão, disse comovido: 

— Meu filho, você tem fé em Nossa 
Senhora, na Mãe do Divino Mestre Jesus? 

— Tenho, sim, e muita, Dr. Bezerra! 
Pois então, meu filho, em nome da 

Virgem Santa, receba este abraço. 
E abraçou o desesperado irmão, envol-

vendo-o demoradamente. E, despedindo-
se dele, disse o Dr. Bezerra: “Vá, meu filho, 
na paz de Jesus e sob a proteção de Maria, 
Mãe de Deus. E, ao chegar em casa, faça o 
mesmo com seus familiares, abraçando-os 
e afagando-os com ternura. Confie n’Ela, no 
amor de Maria, que seu caso será resolvido”. 

Uma semana depois, naquele mesmo 
local, Bezerra foi novamente abordado 
por aquele infeliz. Agora, porém, de fisio-
nomia alegre, que lhe disse comovido: 
“Venho agradecer-lhe, Dr. Bezerra, aquele 
abraço milagroso que o senhor me deu. 
Em casa, cumpri o seu pedido: abracei 
minha mulher e meus filhos. Oramos to-
dos à Nossa Senhora, a Mãe do Céu, e, no 
dia seguinte, estávamos todos sem febre. 
A água que bebemos parecia conter ali-
mento, pois dormimos todos muito bem. 
E por inspiração da Virgem Santa, guiei-
me a uma porta que estava aberta e entrei. 
Tenho hoje o meu emprego e estou traba-
lhando. Agradeço-lhe, Dr. Bezerra, a 
grande dádiva que recebi do senhor, na-
quele abraço fraterno que me deu...” 

 
MARI GUADAGNIN BARBOSA é palestrante do CEIS

“Bezerra de Menezes, 
abnegado benfeitor 
espiritual, juntamente com a 
valorosa equipe de espíritos, 
espalha bênçãos sobre todos, 
atuando para a restauração 
do cristianismo na Terra”

Dr. Bezerra 
de Menezes, o  
“médico dos pobres" 
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 EURÍPEDES VELLOSO 
 

Emblemático o fato de a Casa do Ca-
minho ter-se instalado às margens 
da estrada, envolta em ambiência 

dos sítios mais simples, sendo o mais ade-
quado para acolher as criaturas. Da mesma 
forma, as experiências de Jesus acontece-
ram em ambientes nos quais o Cristo for-
matou as parábolas a partir dos mais en-
cantadores lances de ensinamento, mes-
clados aos costumes dos “pobres de espíri-
to" de então. 

No interior da França, convivendo com 
as pessoas mais próximas do campo, Allan 
Kardec entusiasmou-se com o espraiar dos 
ensinos do Espiritismo. Na bucólica Pedro 
Leopoldo, Chico Xavier descerrou o Cris-
tianismo Redivivo. 

Em Goiás - um Estado chafurdado no 
interior da Nação - o fenômeno se repeti-
ria. Os contornos culturais desenvolveram-
se na singeleza e acolhimento de um povo 
leve e saudável nas suas expressões. 

É realmente interessante! Chama a aten-
ção o fato de o Cristianismo e o Espiritismo 
se contraporem à forma como os ensinos 
nascem nas academias. Os hábitos comuns, 
a maneira e o traquejo das pessoas são pecu-
liares e formatam uma cultura, mas, não ne-
cessariamente, catalogam experiências que, 

por tão significativas, convocam a Ciência. 
Os ensinos de Jesus, porém, perduram há 
séculos e, ao serem consagrados nas inter-
pretações que o Espírito de Verdade atuali-
zou, o fenômeno surpreendeu teólogos, 
cientistas e filósofos. Ou seja, as curas e 
evangelização rural disseminadas inicial-
mente nos campos, hoje rendem pesquisas 
científicas que correm pelo corredor por 
onde camponeses desfilaram antes. 

De tão significativa a experiência, des-
cobre-se que é a moral a base de sustenta-
ção para as maiores conquistas. O cientis-
ta, o teólogo, o filósofo, por mais embasa-
dos, rendem-se ante a moral do homem 
mais simples. 

O mundo aspira a bênção de Jesus; o 
Brasil parou para reverenciar a simplicida-
de inteligente de Chico Xavier, no canal te-
levisivo; uma nação inteira mudou os seus 
planos, diante do convencimento gerado 
pela postura singela de Ghandi.  

O mesmo fenômeno que os centros es-
píritas rurais causaram e causam em alguns 
sítios, promoveu o engajamento de uma 
oferta cultural como meio de bênçãos, es-
tas que ainda florescem nos campos.  

Necessidades da alma, o mistério dos 

enredos, o apaziguamento das dores des-
pertam o ser humano para o apego ao que 
é simples. As pessoas estavam acostumadas 
a recorrer às benzeduras e aos rituais sim-
ples da arruda, mas surgiu um laboratório 
mais significativo. Novidade ajudando no 
enfrentamento das assombrações; uma 
“benzeção” mais decifrada. Leitura e expla-
nação, preparação de uma água benta que 
chamavam de “água fluidificada”. 

Um homem chamado Eurípedes Barsa-
nulfo, na cidade de Sacramento (MG), ensi-
nava o Evangelho de Jesus e aos que ele recu-
perava sugeria a construção de centros espíri-
tas. Estes surgiram, em especial, nas regiões 
do Planalto Central. Alguns, inclusive, com o 
nome deste disseminador do Espiritismo. 

Foram muitos os Centros construídos 
no meio do mato. Ali, fazendeiros benefi-
ciados pela assistência de Barsanulfo, cons-
truíram templos no pasto. Pessoas cami-
nhavam léguas em busca do atendimento.  

Assim, surgiram os centros espíritas que 
deram origem às cidades de Palmelo e Ca-
turaí, no interior de Goiás. 

 
EURIPEDES VELLOSO DE MATOS é escritor, 

Coordenador do Setor de Memórias da 
Federação Espírita do Estado de Goiás

Goiânia, Julho/Agosto de 2023 5

“Em qualquer circunstância, escora-te 
no esforço de resguardar o bem” 

MEIMEI
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HI STÓR ICO

Centros espíritas rurais 
mudaram o Planalto Central

O Centro Espírita 
Luz da Verdade, 
em Palmelo-GO, 
foi fundado em 
fevereiro de 1929. 
Foi ponto de 
partida para o 
agrupamento de 
pessoas que 
constituiu o 
povoado

Centro Espírita Luz da Verdade/Youtube
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Quando Jesus começou a prece dominical, satisfazendo ao 
pedido dos companheiros que desejavam aprender a orar, ini-
ciou a rogativa, dizendo assim: 

— Pai Nosso, que estás nos céus… 
O Mestre queria dizer-nos que Deus, acima de tudo, é nos-

so Pai. 
Criador dos homens, das estrelas e das flores. 
Senhor dos céus e da Terra. 
Para Ele, todos somos filhos abençoados.  
Com essa afirmativa, Jesus igualmente nos explicou que so-

mos no mundo uma só família e que, por isso, todos somos ir-
mãos, com o dever de ajudar-nos uns aos outros. 

Ele próprio, a fim de instruir-nos, viveu a fraternidade pura, 
auxiliando os homens felizes e infelizes, os necessitados e doen-
tes, mostrando-nos o verdadeiro caminho da perfeição e da paz. 

Na condição de aprendizes do nosso Divino Mestre, deve-
mos seguir-lhe o exemplo. 

Se sentirmos Deus como Nosso Pai, reconheceremos que os 
nossos irmãos se encontram em toda parte e estaremos dispostos 
a ajudá-los, a fim de sermos ajudados, mais cedo ou mais tarde. A 
vida só será realmente bela e gloriosa, na Terra, quando puder-
mos aceitar por nossa grande família a Humanidade inteira. 

 
FONTE: Francisco Cândido Xavier, Pai Nosso, pelo Espírito Meimei

Goiânia, Julho/Agosto de 20236

“Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem 
em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito” 

JOÃO, 15.7

Pai nosso, 
que estais nos céus 

Kiam Jesuo eldiris la Sinjoran preĝon, kontentigante la 
kunulojn, kiuj deziris lerni preĝi, li jene komencis sian peton: 

— Patro Nia, kiu estas en la ĉielo… 
La Majstro volis instrui al ni, ke Dio estas, antaŭ ĉio, nia 

Patro.  
Kreinto de la homoj, steloj kaj floroj. 
Reganto de la ĉieloj kaj de la Tero.  
Por Li, ni ĉiuj estas benataj filoj. 
Per tiu aserto, Jesuo ankaŭ klarigis, ke en la mondo ni for-

mas unu solan familion kaj, pro tio, ni ĉiuj estas fratoj, havan-
taj la devon helpi sin, unuj la aliajn. 

Li mem, celante nian instruadon, vivis la puran fratecon, 
helpis feliĉajn kaj malfeliĉajn homojn, bezonulojn kaj malsa-
nulojn, tiel montrante al ni la veran vojon al la perfektiĝo kaj 
al la paco. 

Kiel lernantoj de nia Dia Majstro, ni devas sekvi lian ek-
zemplon. 

Se ni sentas Dion kiel nian Patron, ni komprenos, ke niaj 
fratoj troviĝas ĉie, kaj ni ĉiam pretos helpi ilin, por ke, frue aŭ 
malfrue, ankaŭ ni estu helpataj. La vivo sur la Tero estos efek-
tive bela kaj glora nur tiam, kiam ni kapablos akcepti la tutan 
homaron kiel nian grandan familion. 

 
FONTE: Francisco Cândido Xavier, Patro Nia, diktita de la Spirito Meimei

Patro Nia, 
kiu estas en la ĉielo  

CANT INHO DO ESPERANTO ESPERANTO - ANGULO

Rua C-159, Nº 28, Qd. 246 
Lt. 2, Jd. América, Goiânia-GO
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Pai nosso, que estás nos céus, 
Santificado seja o teu nome. 
Venha o teu Reino, 
seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu. 
Dá-nos hoje o nosso pão de cada dia. 
Perdoa as nossas dívidas, 
assim como perdoamos aos nossos devedores. 
E não nos deixes cair em tentação, 
mas livra-nos do mal, 
porque teu é o Reino, o poder e a glória para sempre. 
Assim seja. 

Pai-Nosso
Patro Nia, kiu estas en la ĉielo, 
sanktigata estu Via nomo. 
Venu Via Regno, 
fariĝu Via volo, kiel en la ĉielo tiel ankaŭ sur la tero. 
Nian panon ĉiutagan donu al ni hodiaŭ. 
Kaj pardonu al ni niajn ŝuldojn, 
kiel ankaŭ ni pardonas al niaj ŝuldantoj. 
Kaj ne konduku nin en tenton, 
sed liberigu nin de la malbono. 
Ĉar Via estas la regno kaj la potenco kaj la gloro eterne. 
Tiel estu. 

Patro Nia 

TELE-ENCOMENDAS 
(62) 3286-1504

 PÃES 
 ROSCAS 
 BOLOS 
 SALGADOS 
 TORTAS 

 TORRADAS 
 PETAS 
 PÃO DE QUEIJO 
 BISCOITO DE 

QUEIJO

InforNoticiasProLuz_JulhoAgosto_N101.qxp_Layout 1  25/09/2023  15:40  Página 6



LUÍS FERNANDO ALVES 
 
PARTE 2 
 
A PARTICIPAÇÃO DOS PAIS E 
DA FAMÍLIA NA EVANGELIZAÇÃO 
 

A melhor escola de valores morais 
na fase infantojuvenil  é, com cer-
teza, o lar, sendo os pais a sua 

maior referência. O comportamento dos 
adultos em relação às crianças exerce forte 
influência, pois o exemplo é uma didática 
viva. São comuns as afirmativas de que as 
crianças aprendem com mais facilidade as 
coisas ruins do que as coisas boas. Trata-se 
de uma verdade, mas a culpa é dos adultos, 
porque as suas ações exercem maior in-
fluência do que as suas palavras. Normal-
mente, o adulto ensina oralmente aquilo 
que ele não faz e as crianças aprendem 
muito mais por meio da observação e rela-
ção social do que por palavras vazias. 

As escolas ajudam as crianças a se ins-
truírem intelectualmente, mas apenas o 
lar e a família podem educá-las adequa-
damente. Não se deve postergar a res-
ponsabilidade de educar e corrigir, afinal, 
aquilo que não se faz no momento ade-
quado, logo adiante, pode se apresentar 
mais complicado e hostil. Não basta ensi-
nar à criança apenas os elementos da 
Ciência, pois tão essencial quanto saber 
ler, escrever e calcular é o aprendizado de 
como se conduzir racional e  consciente-

mente. Isso facilitará o enfrentamento 
dos desafios da vida, não apenas com co-
nhecimentos para a luta material, mas e, 
principalmente, para a luta moral.       

O maior patrimônio que os pais po-
dem deixar aos filhos é o conhecimento de 
uma doutrina que lhes garanta a tranquili-
dade e correta orientação para o futuro. 
Alguns pais ainda temem dar uma educa-
ção espírita aos filhos porque eles mesmos 
não possuem uma noção exata do Espiri-
tismo. Ora, se determinadas religiões ensi-
nam aos filhos que existem o inferno e o 
diabo, e que a condenação eterna os amea-
ça, por que o espírita não pode ensinar 
princípios muito mais consoladores e ra-
cionais? Ensinar o princípio da reencarna-
ção, da lei de causa e efeito, da presença do 
anjo-guardião em nossas vidas, da comu-
nicabilidade dos espíritos e, assim por 
diante, tornam esse ensinamento um de-
ver inalienável dos pais espíritas.  

Há, também, aqueles pais espíritas 
que, de forma equivocada, deixam, em 
nome do livre-arbítrio, que os filhos fi-

quem mais velhos para, só então, escolhe-
rem um caminho religioso. O resultado 
de tal conduta é encontrada em jovens 
distanciados de uma religiosidade, sem fé 
e valores morais consistentes, para logo 
mais adiante, se tornarem adultos emo-
cionalmente frágeis e carentes de espe-
rança para enfrentar o futuro.     

Destacamos que educar é amar, afinal, 
a dinâmica da educação se pauta na ajuda, 
no amparo e no estímulo. Agressões físi-
cas, verbais e as descomposturas morais 
pertencem à domesticação e não à educa-
ção. Assim, podemos afirmar que a violên-
cia contra os filhos é um estímulo negativo 
que lhes desperta reações inferiores, acor-
dando a fera do passado que se encontrava 
adormecida na ilusória inocência atual. 

O culto do Evangelho no Lar é funda-
mental para a evangelização dos filhos, 
pois ocorre sob o amparo e supervisão dos 
pais que, a rigor, são os seus primeiros 
orientadores. 

Em tempos de transição planetária, é 
imprescindível abraçarmos, com empe-
nho, a tarefa evangelizadora junto aos fi-
lhos que, apesar da carência de sabedoria 
moral, sempre se colocam receptivos aos 
ensinamentos do Mestre Jesus. 

“Espíritas! Amai-vos, este  o primeiro ensi-
namento;  instruí-vos, este o segundo.' (O 
Evangelho Segundo o Espiritismo. Cap. 6. Item 
5. Espírito de Verdade. Allan Kardec) 

 
LUÍS FERNANDO ALVES é palestrante do CEIS

“As escolas ajudam as 
crianças a se instruírem 
intelectualmente, mas 
apenas o lar e a família 
podem educá-las 
adequadamente”

Goiânia, Julho/Agosto de 2023 7

“A família consanguínea é lavoura de luz da alma, dentro da qual triunfam 
somente aqueles que se revestem de paciência, renúncia e boa vontade”  

EMMANUEL

ART IGO
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Evangelização 
espírita 
infantojuvenil 
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Gratidão ao amigo Evaristo 
No último 26 de agosto, após cumprir, 

com primazia, a tarefa que lhe fora con-
fiada pelos benfeitores espirituais, o que-
rido irmão Evaristo Pedro Caetano rom-
peu o casulo grosseiro da matéria, alçando 
voo a átrios mais felizes da Casa do Pai. 

Em sua estada neste plano, Evaristo 
colocou seu grande talento a serviço da 
produção de aquarelas que descortina-
ram encantos em nossas íris. Foi entu-
siasta colaborador voluntário da Editora 
Proluz e, em especial, deste noticioso, co-
lorindo e dando vida graciosa às nossas 
histórias em quadrinhos. 

Com corações já apertados pela sau-
dade e envoltos em inenarrável grati-
dão, buscamos consolo no ensinamento 
de Kardec que reza: “Nascer, morrer, re-
nascer ainda e progredir sempre, tal é a 
lei”, para enxugarmos as lágrimas no pa-
no da crença e da busca imprescindível 
de despirmo-nos do egoísmo, para ofer-
tarmos energias salutares, que manipu-
ladas pelos mentores, sejam capazes de 
envolver, em paz, o valoroso Evaristo, 

nesse momento que dá mais um passo, 
na marcha de retorno ao Poder Crea-
dor. (DA REDAÇÃO).

Goiânia, Julho/Agosto de 20238

“O amigo é uma bênção que nos 
cabe cultivar no clima da gratidão” 

ANDRÉ LUIZ

DO  BANCO DA  PRAÇA Mes t re  B ino

As amizades
A amizade é o verdadeiro floral da 

vida, onde viceja o amigo flor, 
que exala o perfume da amizade 

e embeleza e justifica a vida com o colori-
do da fraternidade.  

A amizade deve ser cuidada como o 
jardim, onde as flores exigem a presença 
do jardineiro e o zelo para preservar a be-
leza e o perfume.  

Cuida, pois, de teus amigos, como se 

fossem orquídeas, ofertando-
lhes o adubo do respeito, a rega 
da fraternidade e da solidarieda-
de e creia, os predadores da vida 
não serão capazes de abalar os alicer-
ces da paz que se edifica sobre o ali-
cerce da verdade e da fraternidade. 

 
Quem deseja o perfume da amizade, 
Rega o jardim da vida com Fraternidade. 

HOMENAGEM 

Evaristo, em momento de descontração, ao 
lado de desenho feito pelo seu filho Paulo
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Pacificados 
por esse 
entendimento, 
rogarmos:
Deus, Pai de infinito amor  

e bondade, 
Agasalhe o Evaristo em  

Tua intimidade, 

Nesse momento singular  

de sua vida; 
Que no Teu Evangelho, 

encontremos agasalho, 

Na Casa de Scheilla,  

a fortaleza do carvalho 

E, em nossa amizade,  

alento e guarida. 

 
Que o retorno do Evaristo  

aos átrios espirituais 

Seja ladeado pelo cortejo de  

Teus servos angelicais. 

Álbum de família
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